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SECÇâQ~[ÕLITICA 
i srfii tç.í»

j Depois da discussão Jo quadro 
do pessoal da penitencia: ia cen 
trai, e da votação de alguns ou- 
Jros prójeclos do governo, de me 
nor importância, e <ie duas con
venções para a remessa de valores 
pela vi» postal com a Inglaterra e 
com os Hsiados-Uuidos, entrou em 

ftiscussào o orçamento geral do 
estado para o futuro anno econo- 
mico. Por emquaulo discute se a 
generalidade. Diz sc que a discus
são será demorada, porque a op 
posição quer fazer este anuo da 
questão financeira o seu cava lio 
de batalha. Outros aflkmain que 
Íi sò pretende demorar para ver

---- 5-r---  
a se discutam as reformas cons 
ucionaes, que o governo está 
iposto a levar por dianlo.
Na camara dos pares não tem 
ddo discussão por filia de pro
les para discutir, lendo sido 
sovados todos os que foram 
»los em ordem do dia, vindos 
vulra camara.

A falta de assumpto para dis

u aiju< «vodiia que, na mu de 
questões de dooldna que -iccnn 
dam a lula entre .»s diversos giu- 
pos partidários, « des Urram por 
mole da sua bandeira umas vezes 
a tcmiumiú, ouba» vezes o foinun- 
ío. outras «a descenlralisação, ou 
qualquer outra que»lao adminis
trativa. Mas não são estas idéas

que podem por si sós determinar 
a lo. in içào de fortes partidos po- 
IíIícgs, de convicções arreigadas e 
de paixões intransigentes.

Os dois principaes partidos,que 
entre nós se debatem ha muno 
lempo. são os que se denominam 
regenerador e progressista. Mas 
estes partidos não estão separados 
por princípios tão incompatíveise 
por barreiras tão inseparáveis co 
mo os partidos tory e whig ria In
glaterra, monarcbisla e republica
no cm França, ou liberal e calho 
lico na Bélgica. Por isso aconlece 
ás vezes que a grande lucla parla 
menUr de uma sessão legislativa 
se resume na discussão de um 
contrato de caminho de terro, da 
censt.ucçãi) da penitenciaria, ou 
de uma concessão de terrenos na 
Zunbezia. Subre^**^/muita

cussões apaixonadas, como são de 
ordinário os projeclos de impostos 
ou as concessões de emprezas de 
obras publicas a indivíduos ou 
companhias determinadas, ou de 
tratados ou convenções commer 
ciaes que possam d »r pretexto às 
queixas da industria, traz a oppo- 
sição u’um certo estado de desa- 
nimação, e os a nrdores da elo- 
qu ncia e do escandalo parlamen 
tar devorados de insipidez c de 
aborrecimento

A nossa poíilica é assim, c es 
te é o resultado da defeituosa 
constituição dos nossos partidos.

• ão sabemos se isto é um bem se 
um mal, mas é um facto positivo 
Como os partidos militante», ape 
sar das suas denominações mais 
ou menos caprichosas, não estão 
sepaiados por divergências funda 
menlaes de urine i.nin.%. ,
'ies senão pessoaes e de occasião.

,v,nua, de que mais

c o" assumpto não valia a 
pena de la! sxlorço de rhelorica

E’ certo que existem entre nós 
indivíduos que leem princípios po
líticos definidos e tão divergentes 
entre si como os d’aqtielles parti 
dos de oulios paizes de que acima 
falíamos. Mas alguns d’ésles indi 
viduos militam entre nós no més 
mo "rnpo parlidario, porque esse

grupo se formou, não segundo cer- 
Itasideas fuudamenlaes políticas, 
mas segundo certas aflfeições pes
soaes o cedas preoccupaçÕns de 
momento alheias a questões im- 
porlanies de doutrina.

Até as idéas extremas leem en
tre nós os seus representantes, 
mas sàc estes lao pouco numero
sos, e correspondem Ião pouco 
essas idéas ás necessidades do 
paiz, que os indivíduos que as 
perfilham não chegam a formar 
verdadeiro partido. O chamado 
parlid? republicano está represen
tado na camara elecliva por dois 
deputados, que lalvez sejam no 
fundo mais conservadores do que 
muitos liberaes. 0 partido reac- 
Cionario não tem na camara re- 
presenlanle declarado, mas cá fó- 
ra é maior do que o republicano, 
o que não inwde mm—ídmb— 
sim seja pequeno no seu valor nu
mérico e pequeníssimo ua sua 
importância moral, porque c com 
posto ein parto de uma especie de 
sebastianistas que ludo sacrificam 
á causa perdida da sua t nela dy 
naslica, e cm parle de alguma 
gente um pouco menos visionaria, 
mas que aqui, como em lodos os 
paizes, vive da illusão de que o 
que passot; pode voltar.

Se este estado político é por 
um lado satisfatório, por outro la
do não deixa do ler o« seus incon
venientes, porque esta desnecessi
dade ilu lutar pelos princípios po
líticos produz uma ceila indiffe- 
rença qtie debilita o espirito pu
blico, e um certo relaiamenlo que 
não serve para purificar e avigo- 
rar os costumes.

(C. de P.)

Expediente
Pedimos «os srs. assi- 

guantes deste Jornal, 
<|iie se acham em atraso 
no pagamento dc suaaí 
a«slgnaliiras,<» obséquio 
de as mandar sapíisfa- 
zer _-x

• — ——i [-ivamiii—.

«ma
Caminho de ferro de 

<3 u i m a rã es —Foi efféctiva- 
mente publicada no «Diário do 
Governo» uma portaria.que con
firma até certo ponto o boato a 
que noe referimos uo n.® passa
do.

FOLHETIM

UI XIXI!) IIE POMBAS
Versão de J.

XVI
A auctora aos seus leitores

No mesmo dia em que soube 
que Maria dà Gloria sabia mu
sica com tanta perfeição, resol 
veu fazer instrumento dos seus 
fins a innoceiite menina, filha da 
mulher a quem havia jurado um 
eterno amor.

Desesperado por não poder 
entrar por nenhum meio em ca
sa das orphãs, pois sabia, por in
termédio de Rosa e do seu noi
vo, que ninguém as visitava e 
que nunca saluam, fez compre-

i Para o levar a bom fiin, pen
di desde logo na belladuqueza 
leRio Claro, a quem os leitores bender á duqueza que sua filha 
iiconhecem por a terem visto Nèlida deviajá começar o estu
fei Clotilde o camarote da|do da musica, e fallou-lhe d’umã 

joven que podia servir-lhe d’ex- 
cellente mestra, encarecendo- 
lhe as vantagens de que fosse 
uma pessoa do seu sexo quem se 
encarregasse do seu ensino.

A duqueza cahiu no laço e

•pera. A duquqza,viuva ha cin- 
uunos, sentia uma verdadei- 
ipaixão por o marquez d’Oli- 
, que também havia pensado 
bsecazarcom ella por causa 
•ua grande riqueza.
Aduqueza tinha uma deli— 

o»a menina de sete annos. Foi 
cercando esta criança de cui- 
ios e carinhos que o marquez 

ivia conseguido assenhorear- 
do coração da mãe.

Já sabemos qne o marquez 
não ouviu as palavras do ei,po
so deClotilde por estar desmaia
do: por conseguinte, quando se 
encontraram de novo e o conde 
lhe perguntou com admiração a 
causa da ferida,o marquez res- 

! com índifferença 
que a devia a uma questão occa- 
sionada no jogo.

Era seguida entabolou a sua 
conversação favorita e pergun
tou ao conde se conhecia o fa- 
in jsu ninho de pombas da rua de 
5. Bernardino.

—Alguma cousa tenho ouvi
do fallar d’el!e, respondeu o con
de; é a conversa do dia nas reu
niões d'homens; porém, acres
centou, diga-me v. exc., por 

O conde D... por esse fana-que «ão estou bem inteirado: 
tico culto que professava a to- que ninho é esse?

me rito. Suá obra estava acabada, 
porque desde o dia cm que ti
nha vistoa joven entrar n’aquél 
Ia casa de tão pobre e mesqui
nha apparencia, julgou, levado 
pela buixesa de seus sentimen
tos, que era de comportamento ’
equivoco, e n’estc sentido fallou | pondeu-Ihe 
d elia aos seus amigos;mas quan
do soube que eram tres irmãs, e 
que viviam sós, a sua maledi
cência temou maior incremento 
e já não designou mais a casa 
d’ellas senão apodando-a de um 
ninho de pombas.

XVII

Mais explicações da auctora

em casa de v. exc-
—A ruiva, que queria com

prar camélias?
—Essa mesmfíe
—Tenho ouvido elogiar a 

belleza d’essas raparigas, tor
nou o conde, e também me teem 
fallado da sua juventude.

—A mais velha não conta 
talvez desoito árinós, e . chama- 
se Ofélia; segue-a em idade Ma
ria da G leria, que é uma belle
za celestial, e terá desesete an-> 
nos; e a ultima, talvez a maia 
formosa, acaba de completar de- 
seseis primaveras.

O conde deixou escapar uni 
profundo suspiro; este idade 
contava Clotildc quando elle a 
conheceu, e as êtías desgraças 
presentes exageravam-lhe t«da

1 a sua perdida felicidade, e lho 
Carlos foi bastante sagaz para das as exigências do grande I —Uma casa muito pobre e (laziarfc iíiul pungentee as sau- 

kiá.i. ... __________ .................................. „ ■ pvt.ruvimia pm nnp vivpm t»-p« * * dosas recordações do nassado.
Ucuiuo ivi udobaubt »“«gaZ pítia UdS lio iiCiaG uu gia4JUc|

conseguir delia o bilhete que mundo, proseguio vendo o mar- í extraviada, em que vivem tres dosas recordações do passado, 
lhe vimos apresentar a Maria, e quez d’Oliva com o sorriso nos raparigas que são tres anjos de 
que lhe serviu de pretexto para ‘.lábios, desde a noite do desafio belleza; uma delias é aquella 
se introduzir em sua casa. —... 1 om nne Ihp Ín.llpi nnandn npla

Retirou-se cheio dc contenta- principe de Celleinare.
d’elle com o nobre e magnanimo1 em que lhe fallei, quando, pela 

■a.- principe de Celleinare. í ultima vez, tive o prazer de cear

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA

Ac asylo d’entrevados, a car- Almofalia, havendo um casal dedos a esta alimentação recobraialacha 
go da mesma, 400$000 rs. lobos dado cabo de algumas re-'rapidamente a cainadura, assegu da d

Eis a portaria:

• Constando officialmente ao 
governo que o engenheiro John 
Dixon propoz uma acvão judicial 
couira a companhia do caminho 
de ferro de Guimarães, para li
quidação e pagamento das som- 
mas porque se considera credor 
por virtnde de contratos kilos jo^ da Si‘lv‘a“õ usTfructos' d’í 
( 
distiicl railwaycompany limiled». Braga.

S^ndo clausula expressa da| A sua sobrinha, esposa dc sr. 
concessão feita por decreto de 19 <lr. Eduardo Martins, o usofru- . 
de abril de 1879 que a empresa, cto d’alguns prédios no Porto < -

Capuchinhas zes a um proprietário, cobriu de rando-se que praticada a autopsia 
jveneno uma ovelha morta, e Q0 cadaver de um pblisico, qu<‘ 

seguira este regímen, se lhe eu 
icoulrárain em principio, de cica 
ilrisaçâo algumas das cavidade: 
pulmonares. t ., ; ,

Estes resultados são confirma 
los pelas experiencias do snr. Du

A’s religiosas
200:000 rs. \ ,

A seu sobrinho o sr. Antonio no dia seguinte encontrou mor 
Augusto da Silva Carneiro, di- to, a pequena distancia, o cazal 
versas propriedades e foros nas'de lobos.
freguezias de Canuoso, Guaidi- t.
zella e Silvares. | Bc^prtchw— O exsr. dr.

A seu irmão o snr. Domingos Eduardo Martins da Costa, nos- 
.1 j_ c:i —c—iHnstre patricio, delegado no

com a antiga companhia «Minho.gUng prédios ua comarca de Porto, foi despachado juiz de di- jai din.

de abril de 1879 que a empresa, 
hoje representada por anuella 
companhia do caminho de ferre 
de Guimarães, adquirir a os 6 ki- 
lomtlius de linha íerrea jà cuus 
tròídos enlre Bongado c Sur.to 
Tbyrso, ficando pelo fado d’essa 
acquisiçáo ebrigada a responder, 
como fosse de direito, nos lermos 
das leis poiluguezas e nos tnbu irmã, esposa do sr. dr. Prazcres, 
uaes roir pelcnles, por todas asle a raiz aos filhos d’estes. 
recLmações que se referissem a 
áctos praticados pela extincla 
companhia • Mmbo dislricl rayl- 
way company limiled» em execu 
çâo ou para execução do decreto 
de 28 de dezembro <le 1872.

Manda Sua Magesta Je EI Rei 
declarar á sobredita companhia 
<in caminho dc ferro de Guima 
rães, para sua inlelligcncia e de 
vi.los effeilos, que a validade e 
manutenção da concessão feita 
pele citado decreto de. 19 d’abril 
de 1879 defende do inteiro 

UçUfnpÇUjiento das clausulas nel- 
ML^-^uaea com-

reito para a ilha das Flores.

Typho—Continua a grassar 
"•om grande intensidade, na ''il- 

Gaia, passando arai2 para os fi- 'la de Manteigas, á moléstia ty-
lhos. . .

A cada afilhado 1ÒÒ$OOO rs.
Á seu sobrinho e afilhado o 

sr. Guaíter Martins 1:000$ÓÓÕ 
reis.

A cada uma de suas irmãs a 
pensão annual de 400$000 rs.

I O usofructo da herança a sua 
'«••urtlf rll. r* /i »* Pt*n7OFPíi

dos por aquellã extincta com • 
panhiã ingle/.a.

Paço, em 3 d’abril de 1883.— 
Ernesto R. Ilintze Ribeiro.»

A seu primo, o revd. *nr.  
padre Françisco Xavier de Sou
za Carneiro, l:0u0$000 rs, e a 
raiz (Turna morada de casas no 
largo de S. Paio.

A’ mãe d’este 150$000 rs. an- 
nunes. ,,r u

Para distribuir pelos pobres 
da freguezia d’Azurey 200:000 
reis, preferindo os da(rua de 
Santa Luzia desde o orátorio até 
a ponte.

A cada uma das religiosas do- 
minicas 4:800 reis, e a cada re
colhida no mesmo convento reis 
2:400. .■ ......
_A cada uma das religiosac do 
Anjo e Trinas 1:8Õ0 reis.

'^Osnoisos sentidos pezaraes á 
sua nobre fainilia.

Còihmúnicãdrt

im >e patentes na secretaria 
da diiecçãu todos os dias i.âosan
tificados desde as 9 horas da ma
nhã ás 3 oa tarde, onde po.dqtn 
ser examinadas pelos interessados.

Braga 2 de abril de 1883.
0 Chefe de Secção. . 

Antonio Santos d'AzevedóhMaga-
Ikães.  572

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se annun- 

cia que no dia 25 do corrente 
rriez de abril, pelas 10 horas da 
manhã, nos Raços do concelho, 
tertí de arrematar-se a obra dc 
construcção do pontão dc Pa 
Ihós sobre o rio, Ave, sendo a

IV

e

[)à<

”• - mos sooreorio,AV.e, seuuv i*Companhln <Io camính<»ih.l8e dà licitaçâo a quantia.B tf'......» d I ........V .. u i . _ . *EnnIm-recebida, para ai ’,e fcrr“ dc «■!•«*«  
obra de S. Pedro:

I
Transporte..... 701:055 

Irmandade do Cordão e
Chagas 

Anonimo C 
Outro anonimo C 
Dr. Jeronimo Pereira

Leite de Magalhães e 
Couto

Francisco Assis Pereira 
Camello „

Bento Martins
Francisco José Mendes 

Guimarães
Associação Clerical
Domingos dosí Pinto, 

carpinteiro
Major José Joaquim da 

Rocha . ... i
Aqtonio Manoel d'Al- 

rtieida ,, k . .
Recebido da caixa da 
, egre.Ía t

brancisco Cos-
> ta GhGSÊÈ^s - 
Confraria do '^7». ST 
. Oliveira 
Um anonvmo 
D. Rita Carolina de 

Macedo .. .
D. Luiza Amélia Fel- 

gueiras
João de Castro Sampaio 

[segunda esraoiaj
Um anonvmoflf

- *.  S • • J Ii • »•
Para evitar qualquer erfr ida 

interpretação Portaria que 
em 3 d’abril d£ 1883 baixou d-» 

i Vliuisterio d’Qbras.Pçblicas pa 
i ra a Companhia do caminho de 
i ferro de Guimarães, cumpre-me 
declarar, que a companhia, nun 
ca esqueceu nenhum dos.seus 

i deveres, tendo cumprido , sem 
ipreeem tudo as clau ulas da 

500Sua concessão, como provara em 
2:080 "fiic’0 dirigido ao mesmo Minis 

terio instruído dos necessários 
1:000 documentos, achando-se hoje li- 

12:000 vre (le todas as obrigações, que 
llhe eram impostas no decreto da 

1 :000|conceasíio-
Lisboa 5 de abril de 1883. 

1:000! ... O Gerente.
Antonio de Moura Soares Velloso 

4:500 571

lítjfflUHCIOS

4.500 
1:600 
1 :00U

1:000

700:000 reis.. v .
. As condições estão patentes 
na secretaria da camara.

.. sGuuuaraes, 4 de abril de
1883. 4. . . .

U escrivão—Antonio «José da 
Silva Basto.

Éditos de 30 dias
Pelojuiso de direito d esta iô- 

marca e ,cartono do escirão abai*,  
xo assigqajdo, cor rem edilos dt 30 
dias a contar da publicação do 2.° 
iimuircio, para citação du ausenta 
em parte incei la José (TAraojo, a 
fim de na segunda audiência d’es-, 
le' juiso posterior ao praso dos 
edilos assistir por si ou seu bas
tante procurador à inslallação <í<5 
acção ordinária, deduzida pelo 
Magistrado dr. Delegado, na qual 
pede se annolle a licita*,  áo e srb- 
seqnenle encabcçamento por sor*
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9:000 lação e Santos Pasmos, participa 
,s ;por este.rmeio a tòdos os irmãos 

8:000 da mesma irmandade, que no 
'proximo domingo, 8.do co.rr.en

2:500 Le roe^j pelas 9 horas da manhã, 
800 reunirá na sacristia, da^.sua 

_____Jreal capella a, assembUu »gerai 
778 :070 Par*  aprimeira sessão da discus- 

„ ._________ isão do novo estatuto. . > ■, f;
Alimento para os phty-' Guimarães, secretaria da Real 

sicos—Este assumpto tem si-4rrnandade de Nossa Senhora da 
do ohjcclo de animadas controver- ConsulaÇão e Santos 
sias em França, principalmenle 
depois das experiencias clinicas

Be$L/rtianda-
jue por este jniso se procedeu por

Romagem—E’ amanhã a 
romaria da Senhora da Madre 
de Deus, de Fóra, no logar e qa- 
pella da mesma invocação, su
búrbios d'esta cidade.

Costuma ser sempre muitc 
concorrida, e ainda o será este 
anno, sem duvida, se o tempo 
continuar a mostrar-nos a face 
risonha do sol prifnaveral.

Guerra <le rapazes— 
(Jm jornal da capital diz que na 
segunda-feira houve em Campo 
de Ourique iiin verdadèito ,çom-• j Óeíosnr. Dehore, que
bate entre os rapazes d aquelle a]|j prescrevja a05 er.fermos o 
|sit>oe os dos lerranaotos Ha • c ()(is ovfls e|n

i andavam desa- , °de quantidade.
Em uma sessão recente da so 

proximamente de cada lado,com ciedade medica dos hospilaes, es- 
as competentes bandeiras ver- tc professor deu conta dos resulta 

t O seu cadaver teve hoje °m- <tneIhas, derain Começo ao com- dos oblidos, substituindo aquelle 
cios de corpo presente na egre-j^^g^ armados de fundas, com antigo regímen o da carne pulve 
Ja 3e ò. 1 omiugos, sendo (Ie-iaP re8pectivas pedras. A victq- risada ao qual foi levado pela con 
Ã oim con uz.K o. co numeroso ja eslava aiuda por decidir, sideraçãc de qne muitos carnlvo 
m ±nar ’ “ “m,teri0l9"“n<io uma força de policia rns s5\ menos* alaca(,os d-aqne|la 

Fez testamento no qual en- atac°? ç?m fjFia °8.doJ? exercl enfermidade de que os herbívoros, 
i ez tiBumenvo, no quab en (t08 lapada, entende-se), e - - - ' • •

trr outros legados dispoz os sê-(fazeudo_lhe 8ete prisioneiroe, 
guin.es: jpoz os combatentes em deban-

Lega a' V. O. T. de S. Do- da:U .
mingos 5 ;000$000 reis. | lluello------O corpo policial

A’ V. O- T. de S. Francisco de Lisboa coutinua a empregar 
4001000 reis. jioda a sua vigilância para impe-
: Ao asylo de Santa Estephania dir oduello que se espera entre 
1:000$000 rs. |os srs. drs. Pinheiro Chagas e

A’ confraria do Coração de Magalhães Lima.
Jesus L:000$000 rs. |

A’ Santa Casa da Misericordiaj Rom meio<icextinguir com uma duzia de ovos. 
t:000$000 rs. .o© lobo®-Perto do lo^aç de P

FallecCmenlo—Succedeu 
o que já ha dias se esperava. A 
exc.m“ sr.’ D. Maria José da Sil
va Costa, não pode resistir aos 
padecimentos, que ultimarnente 
se lhe aggravaratíi, é falleceu, 
victirnã d elles, na passada quin
ta feira.

A noticia dá sua morte, jáin- 
felizrnente esperada de instante 
a instante, causou a maior cons
ternação e dôr, não sò entre os 
membros da sua nobre familià e 
parentes, como em toda a Isiviu u ua uvo 

tempo que elles 
fiados e no referido dia. dividi-i 

acostumada a admirar-lhe as doa em doj8 grupO8j duzentos' 
VII lUueS e a bem dizer-lhe a ca- v imninnnfp rio md» nnm 
fida de.

U • WV| ’ -ç • , t | I I J r I

!<lè de ÍSossit Senhora dà, G»nso-|obilo de Antonio José da Cosia, 
n.AAA lnnSn P SsintlIR PflRCOR nnrtirinn ’ «rifivrt mAmjl..» <>>>,. fr.i írnnnnviuvo, morador que foi nálregue-, 

zia de.S. Cláudio do Barco. d’esla 
çomaica, em, rasâo do reo José 
Joaquim da Co-la não ler pago a 
mesma Faz<-u<Ia bac.ona) a con
tribuição de «egislro correspon-, 
dente ao excesso do seu quinliúo 
hereditário, pelos bens, que em 
seu sorteio lhe couberam, ao qna! 
se piuctídeu nos termos.do § L’ 

Passos, G 4o artígò 718 do Codigo do Pro-, 
cesso Civil, em rasâo d’elle i>âo 

O Secretario, , ler Saú$feito ao que determina o- 
” arligo 718 dó mesmo Codigo, « 

---- -—seja cpndemnado. a pagar ,á im
ma Fazenda. Nacional .a iiuDí. 
egual ao dobro da contribuição, 
de registro, correspondente á 
quantia de 30i§250 reis, excesso 
dn seu quinhão heredilar 10, pelo» 
bens que no dilo sorteio lhe cou
beram, custas e sellos dos autos e 
indemnisações legaes; e assignar- 
se lhe ires audiências para a sul 
contestação. Declara-se que aa au 
diencias n este Jnisofazem-seto« 
das . as sègundas e quintas- 
feiras de cada semana, não sen
do feriados ou santificados, por Kdi a ui i citidiuvau uva ac&uiiJiva; □ r •® . V j i j 'que senao-o se fazem nos im-fornecmr.entos de pedra britada : iediatos e desempedidos,por 10 

Entre os kilomelros oO a 04—- }loras da manhã, no tribunal ju- 
Í00 m. c.=base da licitação dicial d’esta comarca, collocado 
360J000 íeis.

Entre os kilomclros 54 a 59— 
400 m. c.=base da licitação

(JoiibolaÇãu e Samoa 
,d’abril-de 1883. • •

Manoel José da Silva Miranda. 
-57O

■Mrecrào <J«s
Publica*  <l<» dtatrlcíM de

Rraga
3? secção de conservação 

Estrada real o.° 27 de Ponte
Lima ao.Pezo da Regoa;
Lanço de S>nde. a Èaçô

Faz se publico que no dia 16 
do corrente mez de abril, 
pelas 9 horas d.i manhã, na ad -i 
minislração do. concelho de Gui
marães, perante a respectiva au 
claridade administrativa, lerá .lo
gar a arrematação, dos. seguintes

do

0 sr Dcbore sujeita a carne 
uma prensa, até perder n sueco, 
pondo a então em um forno para 
dissecar, pulverisa-a e mistura a 
com ovos.

D’esle modo, os estomagos de 
beis podeião admitlir grandes 
quantidades de alimento.

Debore administra por dia ape
nas meio arraiei de carne em pó 360&000 reis.

As condições quo regulam e 
Parece qne os enfermos sujei aproveitam a estes foroecinv.ntos'

horas da manha, no tribunalju-

no extincto convento de S Do- 
,mingos d’esta cidade. ’ Guima-*  
rães 2 de abril de 1883.

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—Joaquim Ignacij 

d’Abreu Vieira. 56/t
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RELIGIÃO E PATRIA

iosé Fetreira de 
[breu & irmão, 
articipám ao pu- 
ilico que na sua 
ibrica de vellas 
e cebo, na rua de 
Jòúros, estabeleceu

dá, por este meio, parte a todas 
as pessoas,;que se dignaram ac-

■ Jceitar bilhetes em beneficio da 
BS sua basilica, que só no fim do

_ mez de maio, segundo as condi- 
L” ções indicadas, se efiectuará ; a 

projectada rifa. 569

MOBILÍÃ

Camões, com os numeros 112 e 
114, estas tem quintal è £óipo 
com. agua; encarregado da ven
da José Ferreira de Abreu, do 
largo dc Trovador n.° 40.

prio para meza pela sua boi qtia 
Jidade. a 160, 200. 240, 300 a 
garrafa, dito ao quartilho a 100 
reis, dito fino a 440 e 500 cada 
garrafa-/vinho velho muilo supe
rior a 600 e 700 a garrafa. Vcn- 
de-^e queijo muilo.finoa 250 o 
arraiei; sendo queijo inteiro.

CH.V—Vende se hisconlo e 
para clia a

FUNDIÇÃO
AVISO

Pelo^^d7dedGnimt4e8^3o'7ío" iWàoO' 2 Í0 e 280 

ma fabrica de sa- 
ào de todas r 
iiaíidades,queven 
e por preço mui 
o commodo.

- - • 568

EDITAL
JurJa de. Parochia da fregue
sia de Senhcra da Oli- mo esca(I° «e co^ 
veira d'este concelho de Gui- 1 
marães % , >- - 1
Faz publico que em cumpri- 

lento dos 2.° e 3 o do artigo 
.°do Regulamento para a co- 
rança das contribuições paro- 
biaes, approvado pela Ex.“s 
unta Gerai do Districto em 31 
e maio de 188.2, se acha ex- 
oato á reclamação, na secreta- 
lada Camara Municipal d’este 
rncelho, desde as 9 horas da 
anhã até ás 3 da tarde, o map- 
i da contribuição ■ parochial 
esta freguezia relativo ao anno 

b 1882, afim de poder ser exa- 
linado pelos interessados, e 
jreBentarem no praso de 15 
ias, a contar do dia 31 do cor- 
>nte, as reclamações que se lhe 
ffereçer.
E para que chegue ao conhe- 

imento de lodos s.e publica o 
resenle e vão ser affixados ou- 
ros de igual theor nos logares 
.oipslylo. ' >• * - ■
Parochia de^ Nossa Senhora 

la Oliveira, 24 de março de 
1883. 1

() Presidente, 
intonio Serafim AffOnso Bárbosa

VeNDE-SE uma de pau pre

to para sala de visitas, em opti- 
nservação. Tra

ta-se com o rev.^sr. A. Caídas, 
rua dc ésanto Antonio.

56-1

o arraiei.
; TABACARIA—Charutos-’e 10. 
20, 25, 30. 40 reis; cigarrros de 
8 12. 14 e 16. p Os afamados dn 
Zé-Povinho. Cigarros Gàmbelas.j 
D. Aítortsn, Leonezes, Feireiri 
nhas. Fieilinhas, cigarreiras, ci 
garrdhas, e papel d’alcalrâo.

RAPE’ vinagrinho e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram 
m.ns.

Por e«ie preço só na Tabacaria 
LUSO—BRAZ1LMRA

FHÃRJ1A.CIA;— DIAS1 
. RUA L>A RAINHA 

serviço permanente .
RgDRIGOJosó Leite, Dias, 

phármaceutieo, participa aos , 
ex.no' facultativos e ao publico 
que consetv.^aberta toda a nóir 
te a sua pharmacia, tW?de podem 
procurar medicamentos a toix£-a 
hora. . .

Largo de S.. Sebastião—n.° 77

DO BOLHAO

FURTO
$59 -Rua Fcritatidea Tbotuaz—9^9

Este estabelecimento tendo nugmentadoo seu machinísmo s 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
-locaçãu, tànto no Porto como nas províncias, dc quaesqiier cona- 
tricções civis ou mechanicas,' a preços reduzidos.

Acceita portanto encotnmendas para o fornecimento de co * 
berturas metalicçs, vigamentos, portões e varàndas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas,aepoçitos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bambas, tubos de ferro fundido oú de chumbo, co- 
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia oú tnechanica. :■ ’

Nos seus armazena ha sempre um grande sortimento de lou
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 

seilar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhãs, çorta-pa-*  
lhas, cruzes para manzóléos, torneiras de ferro e metal, bancoft 
o cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café c 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

..EDITAL '
\ câmara municipal d este

pnncídhn da LntinQrilaQ da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
VjIIvCIUv HG til íl V*  -Ann-Ai.si.aí«í>/] Ai.aa nrrnl j-> n «1 r\n a o a oam u era — rnl h a a OnrtainaJ
Faz saber a todas as pessoas 

interessadas que a vaccinação 
de creanças e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, no edificio da repar
tição dos expostos na rua de 
Santa Luzia n." 63 a 67. deven
do os vaccinados apresentar-se 

igual dia e hera da semana 
immê'crí#ta para se lhes verifi
car e registrar o resultado da 
operação. • -_

Guimarães 9'X, 'aneiro de 
1883. ’

Chapa zincada para telhados

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KIEO • •

De 15 ®/m a 50 “Zm,' 140 reis—De 12,5 m/ma 160 reis—De 
10 n,Zin a 220 reis.

’ : O'Presidente,:
Antonio Coelho da Motta Prego

ÈÓlTlli
A Camara Municipal do cpn- 

:elho de Guimarães annuncia 
pe se acha aberto concurso pe- 
lo.praso de 30 dias a contar da 
publicação d’este no « Diário dp 
Governo», para o provimento 
lo logar de professor da escola 
de instrucção primaria- elemen
tar do sexo masculino da fre
guezia de Santa Eu 1 alia de Nes
pereira com o ordenado annual

Vende-se os bens da Ferven- 

ça, em Villa vNqva das In tantas, 
proximos á egreja. E’ prédio bo
nito e bem situado.-Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha u.°2õ. 
(551) ... . . 3
Venda de propriedades 

: Por fallecimento de Siuaão de
Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes; i

Uma morada de cazas de um 
andar,-sita na rua da Caldeiroa; 
urra quinta situada em S. Mi
guel de Gonçãj com ca^as para 
caseiro e senhorio, e - as .seguin
tes terras ^carrtpo do Gilde, ca- 
zal de Cima de Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, 'hórta e campo da Cash, 
leira da Horta, leira da Avelei
ra, campo do Lameiro# leira da 
Aveleira decima, leira d-Agrei-

SABONETES
D'AL CA TllãO MEDICINAL 

Cura certa das impigens 

herpes, patino do rosto, caspa 
prurigos, etc; fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães etn todas as pharçaacias.

%

G&ÀNipp m
PREÇOS

■ ■■ <, .• « ■- ÈM '

100:000 reis e as gratifica- leira de Linhares, campo do 
8 que a lei concede. Formigoso, leira da Pravessinha,

leira da VKeigá de Sobrego, cam
po do Trigal, leira1 de Tomaláti-

no os u
DE MARGARIDE ,

João .Luiz d’Araújo (fornes, 
com loja de mercearia- na rua 
de Sí Damaso, tem á venda ma- -P 
^nifico pão dft 1Ò de Margaride. ■ g 

BICHAWíKRÃÍi 1

MACHINAS
02 
03. tí

A 18:000 reis

Jõesque a lei concede.
0s . concorrentes deverão 

apresentar os seus requerimen-j 
ios documentados em harmonia nhos, campo dá raspalhosá, lei- 
wm as mstrucções a que se re- ra da Chida, leira; da Costa de 
f-rea Portam de 8 de agosto de Aguadelupe, leira no Bigueire- 

do, leira de rnatto no Melxidelo 
é leira de rnatto na Ribeira.

Para tratar qúem pretendèr 
dirija-se á rua do Anjo n.° 14. a 
Joanna Rosa de Souza»*  . , , . -

1881.
Guimarães, 28 de março de 

1883.
O Presidente da Camara.

Antoniq Coelho da Moita Prego:

/VENDA . ..
VEfíDEM-SE quatro mora- 

iaí dfe cazas, duas na rua de 
taa Rosa de Lima com os nu- 

63 e 65, e duas na rua dç

BENTO d’Oliveira Machado, t dÇ 
barbeiro ha rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor-i 

timento de bichas fráncezas, de 05 
1? qualidade, para sangrar, as 
q-uaes manda deitar tanto a ;ho- 
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

Novo cotíswltorio medico 
, cirúrgico ■ '• ç -

S-

02

ao BARATÉIRO Ornedicò-cirurgiào 
LARGO DE S. SEBASTIÃO JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA 

Abriu o seu Consullorio Me- DUSO—BHASKIIjEIRO dico-Cirúrgico na rua de D. João 
VE^DE’8E vinho maduro jirc- n."} 83, 1.’ andar-

N.° 77 " A

/1HEGOU aò deposito de ma- 
%"<■ Rr-3*iÍr  ' Uchinas de Luiz -José Gqbçál-- 

ves Basto um grande sortimento 
aX* 1 km de machinas, a principiar em reis 

lYK< 18:003, com pedal e accessorios, e
Hf máo desde 8:000 reis para • ci-

ma. Aproveitem a occasião, para 
A A • examinar o experimentar a quah-

dqde, comparando-as com outras 
/ de outros deposites, inculcadaa em 

pomposos annuncios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje todas as machinas dé 
costura gastam agulhas de 20 
rèis, para asquaes ha gran

de sortido

0)
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pílulas e uwehto de

PlSuta* <Ie ■■•loway

e

TIIIIWT

EIS IS3IEII

já

COLLEG1O

Stí6—rua de Santa Catharina—3$<>

MUil

(Incorporada por caria real cm 8840)

A < ompantila mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa,

KSjSBF,

portos do
Rio da Praia
asahírein28 de Março para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

a Rahir em 6 de Abril para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayrce.

em 13 de Abril para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

Abril para Pernair^*  
saeem28 de|>io de

btico. Maceió, Baiu aei-
ro, e Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Williani C. Talt cl €.*,  ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
juiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

* Da acreditada casa d°a snrs 
Porteila & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabeleci mento de 
llaiioel Joaspiini .lííoikNo 

■tu rhnsa
132-RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn/2, garrafa 

» 
d
D

» ri.*  4, 
Oro n.° 6 

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

Vjnhos legítimos

Vinho
»

>

»
»
j>

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque ■
Bastardo primeira
Malvasia f
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
»........................
T)....................................

Lagrima................

estes preços augmenta-se

D
»

A
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

llanoct José da Silia 
Miranda

Campo do Toural nS 19 a 21

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma cau>a uni 
e, impureza de sangue, que c a 

pressa sc rcciitica com o usr
versai de todas as doenças, isto 
fonte da vida. Esta impureza de 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obcanito como dèptiradorCs do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão tom c energia.aos nervos e museu 
ios, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remédio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effeçtiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o svsiema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada; 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e coiroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos iivrinlios em quecadauma eslá enrolada.

Unguento de ISoloiva/y

A seiencia da meiji^íííríão 
. produzio 3lé ren,n(|in algum 
jJl11p: possa ser comparado a este 

„ , —J*'maravilhoso  Unguento, que sc
assimelha tanto qn(>i n, vtír,b,le. (o,,na parlt, d.es1e
ciiculantlo conj^^jig vital. expello Ioda a matéria impi.- 
r3’ rd -êdãs aS partes infectadas, e cura quaiqutr soí-
r^Tchagas c ulceras.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
marcial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—T^aclamento oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclns, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e inglezí.—Falia-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d' Archanibeau.

Tem á venda no seu eslabe'e. 
cimento, bilhetes, meios, quari<>$ 
oitavos, e fraeções de diflerenie, 
preços da loteria de Lisloa ih 
próxima exlracção.

U mesmo vendeu parte ».’o In- 
diele da sorte grande em fraeções 
le diflerenles preços da exhdcçâo 
le 13 d’abril.

SEMIOES
Em inanuscriplò e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. poi ca 4 
(im. Por cada colletçâu de 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego.

Ganpcesa—galeria 
inaiilica

ro ■

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada eslamc 
pa 10 reis. Desenhos d> M. Ma-' 
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Adi Iterio
POR EUGENIO SUE ,> 

Assignn-se em L:sb« a em tr<? 
das as livrarjos, e em ti das s 
terras do reino.

A correspondência deve s eu 
dirigida ã rua da Átalaya, 10a 
Lisboa.

3CIEAÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do
Sacharpl Lmz Beltrão da Fon

seca Finto de Freitas
Preço i

Um grosso volume. .. 800 rei*
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao-, 
aos juízes, agentes do Minisl<i 
rio Publico e advogados, 
se á venda em Guimarães no !;• in 
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTJA , 
O professor em artes,lettra. a. 

scieucias, membro do cleroe ma 
gistradoS; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de-jj 
sejemobtero titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mediei fl 
rua db Rei, 46, cm Jersey (In
glaterra) o qúal lhes daiá gra- 

i tuitamcmte todas e quaesquerin 
formações sobre a UniveJsidadel

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Anuuncios e correspondência» particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma setieou 50 numeros l$400 bolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações liberarias serão annunciadas, sendo enviados a.Uma serie ou 50 numeros
• '  esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILII

.500

GULMARAES-TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S PAIO.

f


